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Questões detillca

Subido ao poder Teixeiral

de Souza, marcada data para

eleições, e iniciados os traba-

lhos eleitoraes dos agrupa-

mentos pOlllICUS, viu-se na

.ª: ºbrigª

l

 

imprensa monarqurca rom- -

per vivo e postiçn o ngo a

propozito das alianças que

poderemos nós ter com mo-

narquicos. ou do logo que po-

deremos nós lazer de adorm—

tada/'as.

l'

# * '

Aprezentou lista eleitora

por Lisboa o bloco conserva—

dor, e dezata o governo a

aeuzal-o de trair o rei fazen-

do o jogo revolucionar-io; pro- ,

mete o governo guerrear os

seus inimigos ex-socios,com

lista sua por Lisboa, e com

um diafazao temerozo
saltam

os do bloco e. acuzar o gover-

no de' não patrocinar os can-

didatos predialistas .por lhes

preferir—ó cumplicidade ne-

fanda! os do eleitorado repu-

blicano.

Isto foi como que um pre-

ludio muzica], ou como 'que

a trocº-a dos,-primeiros Aires-rª

entre as avançadas; leve e,

preguicento acordar para in—

vetivas l'erinas, aquecidos,

gradativamente, os lejiona-

rios com & aprox1maçao da

hora do bote definitivo.

Depois, como um
me! d'or- «

dre, á laia de senha ou signo

'_de apartaçâo, a sem cresceu,

alastrou como uma nodoa de

azeite, chegando a todos os

burgos, batendo a porta de

todos os logarejos.

Os 'governamentaes
—se—

nha bloquista—vão feitos nas

eleições com os republicanos,

que teem no ministerio do

reino, não se faz o cazo por

menºs, serviçal e amiga uma

delegação dos centros e agre-

miações democratieas; os re-

, publicanos deviam desarmar

ante o ministerio, ensarilhan-

do projecteis; não o fazem, e

estão assim, vergonhoz
amen—

te, aquecendo _o forno de blo—

co—senha variante dos tei—

xeiristas.

No campo opozicionista &

força republicana é pretexto

para guerra de encruzdhada

ao governo, levantada a es-

peculação, sem pés nem ca-

beça, de que entre nós e o

ministerio ha um tratado se-

creto de aliança e amizade;

no campo governamental o

bloco ataca o governo para

que nós tenhamos o lucro, e

nós, republicanos, não somos

[rica,semestre
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de mel para o ministerio—ª

orque nutrimos a intenção

e que o bloco triunfe. . .

Como o coelho do distico

zeleln-e—queiramos escolher

se nos :'tp'az havermos de

sêr d'erroz, ou se, contrario

e imperativo gume, antes nos

damos por bemfadedos ha»

vendo de sêr guizados na ca.—

enrola.

E' escolher. que na verda-

de nós não andamos no mun-

do da politica e tresuar e so-

frer senão para adubo dos

“progressistas e 8500“ cer-

nenta de rejeneradores, uns

d
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e outros contando com a pu—

jança dos nossos hombres

para lhes receber os carre-

tos. . .

Ora o particle republicano,

ha muito de maioridade, de-

via merece' a estes senhores

intrujões mais inteiijente re-

ferencia.
,

Pl't'lgl'eSS—iãtfls como reje—

neradores, de sobra conhe—

cem a nossa irredutibilidade

—quistascomogovernamen
toes

lnão nasceram hontem para

conhecerem que nos outros,

'entre eles todos, não distin

guimos; 'ajurarnentados niti-

ramos-lhes a todos — para

Toda a tatica superior e

º fundamental do partido repu

bliczmo é cornbater os monar-

quicos—englobados numa só

'e unica companhia do ôlho

vivo—e levar o combate de

' trincheira em trincheira e re-

ducto em reducto até á repu-

blica, alvo tina] dos nossos

t'abalhos contra os serven-

tuarios do rejime, e os seus

reprezentantes eventuaes.

, As nossas alianças e os

nossos acôrdos vão até onde

chegar um propozito con—

corde e afim de derruir a mo-

narquia, e acabam as nossas

alianças e morrem os nossos

acórdos as vezes todas que

'a linha das nossas forças ve-

nha a cruzar-se, na via. pu— 
'cos remota ou chegadamen-

te, ainda, adstrictos a realeza.

O saberem-no elles é del

o acuzações recíprocas hade

ter o seu fito, que uns e ou—

tros são d'esses rabulas que

nunca dão ponto sem” no.

' Deixai—os, que & testilha é

das salobras e sornas, e em—

quantotornando nos para cor-

ldeiro das suas garras eles se

finjem morder emquanto isso

passa, não percamos hora

nem dia de os varejar sem

quartel.

. . . Em homenagem as in-

 

formal com todos eles; biº-l
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telijencias secretas, como tu-

ribulo no cantoclião das

alianças que trazemos aí a

corda.

Antonio Valente.

"I
M

_Ecos DA SEMANA

barechas

Como é publico e notorio a

gréve textil do Ave liquidou

pela capitulação do operariado,

não saltando nom removendo o

modo porque se deu o seu ter—

mo os fundamentos do condicto.

Os fracos d'hoje cederam para

amanhã revigorados, tentarem

de novamente a guerra. sendo,

assim, a paz e o trabalho resta—

belecidos, o morno rescaldo de

um incendio que o mais lijeiro

incidente ateará formidanda-

mente. Acham as N'eu/dadas que

foi assim excelente. e serve-lhes ,

o caso para luminarias e buxos

celebrativos da grande e meri—

toria influencia

fechando por um triunfo de que

se enfeita o governo, se tampa-:

vezam os patrões e se devem]

gloriar os grevistas. . .

Estamos a dois dias das elei—

ções. e o governo sabe que terá

os votos do urban/w das fabric

isso explica o jubilo que vae no

ministerio do reino pela submis— .

são da chapclada fabril.

Joias da carne

A Junta de Credito Publico

adquiriu umas 25:000 libras ao 

 
blica, com partidos e politi-º

uma certeza perfeita, mas to»

,da a historia das msmuaçoes 3 za os escandalos Sãº um 5Zuf de

preço de 4$84i réis. Vac essa

respeitavel bagalhoça acrescer

o monte da dinheirama que na

estranja 'se guarda dos nossos

prediacs & adcantadores, otimos

para o pedirem mªs detestaveis

para solverem seus compromis—

sos. Dos cofres quea arrecadar?

sairá, oportunamente, para o ven—

cimento dos juros do nosso ex—

terno, que é uma bagatela de

levar coiro e cabelo.

Estas z 5:000 libras para. a sol-

vencia de juros. como as que já

marcharam e como as que ain—

,da teem de sair, dão claro sinal

da honestidade e economia. com

que a monarquia nos administra.

São o diabo as malditas ci—

' fras.

Eleicoes

Pelas commissões republica—

nas do districto fez—se, domingo

=passado. & escolha dos candida-

tos e. deputados do partido re—

publicano por este circulo. Es—

peramos & sanção do Directorio

para, seguidamente, & publicar-

mos.

Eenõonge

Na. monarquia nova e radio—

cada. dia. e parecem—se com as

cerejas—em sair aos montes.

Ha um agora na berra, des-

caminho pelo arsenal de mari-

nha d'objectos preciozos nego—

ciados a salvo dos direitos de

importação. E' obra que, des—

fiada, não vae entreter pouco o

curiozo do portuguez. e que saída

das faxes de recemnada ver-se—

ha que é um jigante de dolos.

A autoria, como de costume, não é pertença de qualquer la.-—

' galhé da canalha, seu autor (ou

seus autores) é d'aqueles que

_. _ _:_.-_ - _. __... .; ...- ___.  
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governamental, *
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tudo podem, tudo mandam e tu-W

do são nºeste ditozo jardim. . . 3

de ladroeiras. ,

A ajuntar ao d'hontem, esteª

subsidio peculiar.

Dreõiaes

Estava até 30 de junho apu—w

rado que o desfalque na. Com—'

pan/lia. do Credito Predial Par-l

tugmrz subia ao montante espan-

tozo de 2:550 contos.

Certamente, con'inuando-se'

a aplicar vassourada àquilo. não

fica ali o desfalque, centenas de

contos, ainda, vindo a ser pes—

cados para o passivo verídicof

Não podendo salvar o que

aguas passadas levaram, quem

lá tinha haveres faz reuniões.

contentafse com punhadas de“

desespero e com pragas violen—

tas de dezabafo.

No entretanto José Luciano

de Castro e todos os seus cole—

gas e socios d'administração

“predial, autores d'aquela tre—

lmenda burla, cá fora, no re-

manso e luxo de suas cazas,

continuam ignorando que. em

Portugal, ha uma Penitenciaria

que os tribunaes, em jeral, em—

pregam para lá guardarem os

criminnzos de polpa. . .

«Este nosso poema. não tem

», lá o vaticina Diogo Souto.

Belo senho

() proletariado europeu. ago—

ra em congresso na Suecia, aca—

ba de exprimir os desejos dos

trabalhadores a favor da arbi—

tragem e solução pacifica obri—

 

zem cumprir as posturas, signal

evidente de que estas existem-

Nós não tinhamos dado por tal,

mas bem faz o snr. administra-

dor em dar signal de si.

Apenas, e n'isso vamos de

accordo com o [ama], deve di—

zer onde pára o dinheiro d'ellas.

Estará elle no cofre em que

se guardaram aquellos tantos

mil réis que o Pacheco pagou

para esfolar patos no Furadouro ?

Ou estará. um e outro met—

“tido em algum Crédito Predial ?

Vamos, saiba-se isso. Nós é

que o não temos.

740lov—

Tambem o mesmo lama] se

insurge contra a nomeação de

um boticario para administrador

que aflirma e prova ser illegal.

De leis pouco sabêmos e por

isso resta-nos acatar a sua opi-

nião que é auctorisada.

Mas ha. uma coisa que nos

parece facil de resolvere que

ao jornal parece bicho de sete

cabeças o qual é saber como

ha—de o sur. Isaac administra-

dor fiscalisar o snr. isaac boti-

cario.

Muito simplesmente.

Este administrador fiscalisa

o supradito boticario. exacta-

mente como todos os outros o

teem feito a' este e aos outros

boticarios.

, Como. por exemplo, o fez o

ultimo administrador progres-

sista e () snr. presidente “da ca—

mara quando o substituía, como_

fez o administrador thalassa que

de resto tinha seguido o pro-

cesso do ultimo administrador gatoria nos conflictos entre as

nações. Os da Alemanha, pela

sua banda, saudando os cama-

radas congressistas, mandam-

lhes votos de paz e de... dimi-

nuição dos armamentos. O Kai—

zer e os imperialistas fecharão

auserjp—dos votos, preparando a

guerra para", cada. hora que Pªs“

sa,—tornar-se mais iflªVifªVºl º

mais terrível. » ».,

. São os píeds de nas do des—

tino.

Bocaõinhus õ'oiro

«Os nossos democratas só são

grandes quando insultam».

Lê—sc isto no artigo de fuh-

do do jornal d'Ovar estomaga—

do por não ter ao almoço migas

de França Borges.

Assim será e se fôr, ainda dif—

ferimos dos monarquicos que só

são grandes. enormes até, na

gatunice.

Disse-o 0 Dias Ferreira—

Olhe que «verdadeiras quadri—

lhas de ladrões» não é lá qual-

quer coisa. . .

Elle já saberia o que ia por

o Descredito?

Hhi . - nelientes

Está magnifico o jornal de

Ovar agora. na opposição. Até

se lembra de descobrir pôdres e

nós que gostamos de vêr tudo

correr lisamente, não podemos

 

 

deixar sem reparos algumas

coisas.

Assim, atirando—se ao snr.

administrador 'Como gato ?. bó-

fes, pergunta-lhe por o dinheiro

das multas applicadas por a pe—

licia nas transgressões de pos-

turas.

Ora graças a Deus, como di-

zem os catholicos, que já se fa-

regencrador, que fez precisa-

* mente o que ha—de fazer outro

lque venha emquanto subsistir

«este delicioso regimen.

Não é tão facil, tão simples?

<...,-

Já não fazemos reparos quan-

do diz «quando ha convenien—

cias politicas, estas sobrepujam

a tudo»; e não reparamos, por—

- que já. estamos habituados a ou-

vil—C *apregoar essa doutrina e

&. . . _

a. _ . a sêguil-a na pratica_

flntonio õagalu

Concluiu a sua. formatura de

direito este nosso prezado ami-

go que é um honesto e inde—

pendente carater. Ficará por

Ovar o dr. Antonio Zagalo, e

como não fixará a sua ativida-

de e a sua ação na torre de mar-

fim das nuvens, antes interferi—

rá, intelijentemente, na vida ma-

rasmatica do burgo. tem Ovar e

teem os vareiros que estimam a

transformação da. sua terra, por

essa razão, de felicitar-se.

Isto preciza d'uma surrida

profunda, e felismente vae apa—

recendo quem se encarregue da

faina.

;

. 
Velha-nos isso. . . que ha

um rôr de tempo que é dia.

Gralhas

Talvez porque seja. agora a

temporada da eclozão dos ni-

nhos serodios. havemos recebi-

do larga copia d'estas aves que

em lexico jornalista são o ca-

bfían do pobre escrevente. Cazo

maiico, veem adultas já dura—

zias, exatamente como se tives-

sem saido do capacete de Miner-

va creadora. Não haveria meio,

lá pela tipografia. de nos dis—

lpensarem dessas visitas?
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; «SobonumeroSpublicamos' Na tua voz tens, natural— ' ' .“ ' “nielhas e asperas; essas tijelas

um mapa que justifica perfei- mente, suavidades canorasd ma ll US “& fill" wa de barro grosseiro que são a

tamente o onzo. Por esse mapa ' ' ' 'amoraveis como caricias, és baixella da arraia—mondo, c o

 

O amor e' escada sublime,

vasta, imensa, luminozu, .

que prende o filho do crime

ao doce olhar de Jesus;

é lingua de fogo eterno

ue ascende verti'inoza

os sorvedoiros o inferno

nos sorvedmros da luz.

Se o fogo de mil crateras

tombasse sobre o universo

e mar e homens e [eras

,com um paramento, com dois

vê-se que o material emprega-

do como seja pedra lioz, serra—

da, desbastada, pedra ordinaria *

paramentos, a picola, lancil,

etc-., se comprou, tomando por

base os preços de 1907 e 1908,

em 1009 com os descontos de

20. 30, 35, 40. 50, 53. 55, 635

_e 70 ºl,! Mais claramente: um

tanto ou quanto a carcavel de

guiseira muzica] que, pela har-

monia, devora e até á plenitu—

de se farta nas suas vitimas;

nos teus dentinhos tens'pere-

grinos colares d'aljofares que,

admiravelmente, sabem mor-

der, como os da leoa ou os da

pantera com cio, mas, 6 beleza

de pedra, o que te torna im-

jornaleiro da imprensa uma vi-

As Olarias de Ovar

Tarde de vento, dezagrada—

vel,e dezabrido, n'este verão de

incongruencias extremas, jun-

támo nos, emfim! Era faina do

sita d'inquerito as fabricas

d'onde saem as tijelas de barro

maior cumplice dos pifões que

fecham feiras e romarias.

Como, porque tecnica e por-

que processo, se fabricam os

productos desta ceramica, lo-

calizada entre nós desde () fun—

damento da povoa, quem o não

sabe?!.

Vem primeiro o barro, ao

,amassadouro, onde. a pé e per-

ficasse tudo submerso, das romarias e as cantarinhas

embora ! passado um dia,

n'slgum angulo da rocha,

onde a urze dezabrocha,

o amôr dezsbrocharia.

Guerra Junqueiro.
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n Camara as Lisboa

Raro ezemplar se topará n'es-

ta folha vindo de cifras e reis,

num proposito de documentar

—factos á vista—conto ladra-'

vazes e ruinozas hito sido, quer

no estado quer em emprezas

particulares, as jerencias dos,

nossos grandes monarquicos

dos adeantamefntos, do Credito

Predial e da Dívida Publica.

Agora a contrapôr, num co-

tejo que escusa encarecimentos, ,

vamos dar aos nossos leitores,|

uma vez por outra, contas da

camara republicana de Lisboa.

O unico comentario que fa.—

zemos rezume se em pedir-lhes

que estabeleçam confronto en-

tre os dois extremospºecordem os ,

milhares de contos de reis dos

adeantamentos, a ladroeira do

Credito Predial, evoquem os

oitocentos mil contos da divida

portugueza—tudo activo finau

ceiro dos homens da monarquia,

(ª, como ilustração, façam a lei—

tura dos minguados excerptos

q'ue lhes iremos, successivamen-

te oferecendo, obtida venia do

Relatorio da Jerencia de 1909

que é a apresentação dos tra—

balhos e contas dum ano da»

metro de pedra lioz serrada.

com a espessura de 300“ que

«31111907 e 1908 custára a qnan- '

tia de 28313200 reis, em 1909 só

custou 853460 reis; muito me—

nos dum terço! Uma pedra da

mesma natureza, mas com a

espessura de 160"um custava

113400, no ano findo passou a

pagar- se por 43218 reis !» - ;

«E não se julgue que os des-

contos foram só obtidos em can-' '

tarias, porque não é verdade;

em quasi todos os materiacs ob-

tivemos descontos que não seu-

do tão grandes como estes não

deixam de sêr muito aprecia—

Veis». .

«No mapa que juntamos sob&

o n.0 9 vé—se que quasi todos1

os outros materiaes'de constru-

cção se compraram com gran-:

des descontos, que nalguns ca-

zos chegam a attiugir 30 ªp,!»

A4 seguir. elucidando este ea.—

zo dos preços de matei-ines nas

duas administrações, publica-se '

uma nota dando a importancia

dispendido. em cada serviço nos“

dois anos de 1908 e 1909. A

falta de espaço com que luta-

mos nâo nol'a deixa inserir, o

essencial é saber—'se, porém,

que a camara de Lisboa logo

de entrada, e apezar de todas,

,as guerras, só na verba de ma,-,

terriveis embolsou sobre a sua

predecessora 43:7283218 reis,,

e sem prejuizo dos serviços nin—,

nicipaes, antes pelo contra—'

rio.

l

passive] e faz de ti a Tortura,

são os cabelos brancos dos cem

annos, enrejelantes, que como

frocos de jeada se emaranham

e amontoam na tua negra ca—

,beleira, côr de azeviclie e pro-

funda.

Mas não me queixo porque

nunca os teus olhos d'estrela

foram amaciados por duas la-

grimas vivas, chorando d'ale-

gria ou dôr ao espetaculo da

desventura, huinedecendo- se de

choro furtivo á. recordação de

um beneficio que se houvesse

feito, ou a lembrança d'um

bem passado, que nos tivesse

vindo d'alguem.

Tu, nos teus seios, que são

quaes rolinhas bravas, descon-

fiados e lindos, ritmicamente

palpitas, como se estivesses,

assustada e anciosa, à espreita

dahora da vinda do bem ama-

do; mas, nada. é mais verdadei—

ro, ó feiticeira de nove, da ho-

ras lentas da calma ou as viji-

lias morbidas da noite, os teus

dois seios, vazios dºs fectos, este—

reis d'anceios,arfam docemente,

bem docemente; sem uma pan—

“cada mais forte que lhes dê

vida. a vejetarem; sem um es—

pinho mais agudo que lhes dê

maguas, a amadurecerem.

Mas de ti não me queixo,

nas minhas horas de febre, por-

que nunca os teus labios tive-

ram sede de beijos, insensíveis

e subjectivos que são, na sua

 

da agua fresca. para cicero-

near o acompanharia um seu

irmão. . . na desgraça de en—

cher colunas nos estendaes d'es-

ta folha, e para parolnrem e.

ajudarem a vêr, quanto mais

olhos. . . mais vista, dois ami—

gos d'ambos, comnosco vi-

nham.

Pedís calcawtibm, que os lo—

gares onde vamos demoram to—

dos intra muros do povoado, e

seguindo o largo dos Campos.

adeante, n'um beco, á esquer-

da, depara-se a primeira, ao

acazo escolhida, das olarias.

Entra-se por uma portada uni-

ca, acachapada, mizeravel, e

na penumbra que se nos nimba

na visão, com a transição do

sol cruamente luminoso para a

sombra quaze noturna do inte-

rior, a principio, distingue-se

dificilmente. Pois já cá estamos

de dentro, não hajam duvidas.

Telha, jarras rusticas, can-

taras, pucaros, no seu verme-

lhoafogueado, apenas nos dão

escasso, estreito passadiço; pé

aqui pé ali atravessa—se, e eis-,

nos chegados ao plano onde,

sentados, e numa especie de

banca, o artista dono, com os

seus operarios, trabalham.

Feitos os cumprimentos doi

estilo, o «salve—os Deus» franco

e simples de homem do povo a

na,

 homens do povo, apresentado

cá o escrevente, eis-nos entra-

dos no obiectivo one nos cú ,

numa tarefa exaustiva (:

calcado, cortado, plasticijado,

zi força de amassamento, tra—

balho maldito na quadra fria,

quando até as coxas se enterra

o artífice na massa que é um

bloco de jelo; trabalho esgotante

no verão, quando a monotonia,

.a violencia do esforço, e o con-

torcionado da posição, colidem

com a subida da linha mercu—

rial; e d'ahi, upoz uma escolha

que o afina algo, transportam—

no ri oíiicina.

,Nklstsi, o mecanismo tosco é

simples; cada oleiro, com um

dos pés, é locomotor duma ro-

'da de pinho que, por trans-

missão directa, da uu. movi-

mento rotativo a um sim sobre

o qual se assenta o barro a

trabalhar.

O eixo, acionado pela roda

e fruto a um encaixe, entrando

em rotação faz jirar a arjila

entre as mãos do artista e per-

mite a este. com o movimento

simultaneo e contrario do bar-

ro e das manapulas, educadas

em longos annos. o fabricar,

facilmente, os diversos obje-

ctos da sua industria.

Do mestre fabricante passa

a. louça, já feita, para os aju—

dantes e o aprendiz, que ser-

vindo—se do mesmo engenho e

auxiliados de lsminadorcs, es-

pecie de. facas de madeira, lhe

dão a ultima demão. D'alii.

então, e findo de vez o labor

u feitura e lxiiidelaim), aªnfpo—

ças acabadas vão para os

secadouros.

'côr viva de sangue quente; trºu-uXB.

' i ' , , ' _

lem 0 Jºªnª] ºl'trªª e“Jºªn ,nunca a tua alma sonhou arre- Ha em Ovar, vila. dez ola-
 . camara de Lisboa.

l : Aqui o dissemos, ha tempos,
dª' ' ' *batada nas azas da fanta'º "' “ Mar é claro todas - - -

' = ' ' " — . ' ' Plª-91441119"- No estio a seca em ao sol e

, e repetil-o “Em“ é desproposi Contmuar—se-ha 31 ªº “ desvairada nos ra toº'º' dº “Pº“ te eguaes e dando um fabrico ao a,- ]'V f _J , j .

' to ' a vereaçao republicana que rão . _,. a O teu peito , l 10, az se ( (pressa,

l ' ' g ' tlfe; nunca, m'. _ absolutamente comum. [ima

': ' administra a cidade de Lisboa ,

herdou das vereações monar-

- ,, quicas que administrarznn o

' municipio uma divxda de treze

mil novecentos e vinte e dois (:071- “E;

tos de reis e, caso virjem_Ble—s_"

- ,.- . i,.
hlªªlçõesdªª grandes ,ªiechou o

Y

seu priifi'etil'ô'Éiªli')" de jerencia

. com um saldo da receita sobre

Ui " a despeza no valor de trinta. (;

azove contos seiscentos e oito mil

reis.

Isto lembrado, vamos ás con -

» , tas. escolhendo, ao acazo. entre

os capítulos do Relatorio algo

que seiva ao nosso propozito.

Comecemos, pois:

ª , «Os matei-ines para todos os

serviços da camara custaram

em 1908 a quantia de reis

501:088$891: os mesmos, na

_ » _ . nas outras quadras séca no

Vista estao todas VistaS, VlStOlinterior da fabrica, disposta

como, afinal de contas, nunca|sobre tabuado posto em anda-

deixam de ser a-repetiçao mal- , reg, nos lados e por cima. da

teravel, automatica d'uma apti— , oficina.

dão artistica transmitida, e sei

reduzem, desde todo o sempre,

a repetirem com ligeiras e in—

significantes alternancias aces,

sorias, () ensino tradicionalista.

E' d'uma rusticidade com-

pleta e d'uma simplicidade de—

zoladora a fabrica; o compar-

timento onde estamos, vasto,

serve de secadouro da louça e

de logar de fabrico, fóra, do déra!

lado das trazeiras do cazarâo, Sêca a louça, sofre a ultima

um quintalorio e um eirado,,operação, a que decide do lu-

onde nos ricos meses do sol é em ou do prejuízo da tarefa—

asecajem da ceramica quando, a cozedura. E' o forno um

mole e viscosa. são das mãos quadrilatero de lento em abo-

do fºitor Trabalham quatro bada abatida t d ' ". . . ª - - o o de tijolo e

« » - tanto veneno co ; . : — - - . ' .jeiencia de 1909, custaram mo uma ser que devora ª mª“ de filªldª creaturas, () fabricante que é o cacana, com as paredes risca-

457z360ã673 reis; uma dife- Pªutª “ºff”-"tinª, mas 0 que te de, e eu não me queixo porque proprietario, dois operarios ga- das de condutas para a absor-

rença a. favor da nossa jerenciadás meu “mºrtª dureza dº mª- me fªçª“ Sºlhª?» mas desespe- nhando á peça e um mo -o as- ao e circula “”to do (" lo- D

de 43:728âi218 reis». illímudo. é a pedra redonda e ra-me que a tua impassibilida— soldadado por fino. E'a unii can- (vc ser d'uufdos )erdiciiolci' 8-

«O pessoal manteve-se sensi- ,fria. (Wªll “"' seixo, fl“e tº l'º' de, ªº mªnº-ªi tº “ª" fªçª ran— to do aposento n'esta olaria de pois no der )ela inin—

velmentc o mesmo, as obras zeram nº ººi'ªçãª— jª'-l' ºª ªljºfªrªªª dºª dentinhos, rente a uma pbrta c uma ja— roda dos“ (iiiateiiiaes lquel'lgfillt;“ ª a .

não paralisaram; ao contrario,, Não me queixo, porque tu,“: Não purpuroie as faces (lªincla junto ao quintal, a insta— acliararcada forma da cons-

algumas ativaram-sc mais em i nunca soubeste a divina emo— ªº" dº ºdiº; & tº nãº ªnºreªpe trucção oferece larga supeifi. , -

1909; não houve mais falta de'ção dada pela sensibilidade aos flª “narinas dª má, peçonha dª cie irradiadora e numerozas

material neste ano do que l_ia— seusªdilectos; só aborrecida e mªldlª- - - Mas º teu sangue pecie de estrado ou banca onde fendas de escoamento

bitualmente houvera nos anos inutil no teu trono, és como a nªº Jimi Pªrªdº como lªgºa vae colocando as peças que es- E' cheio completamente a
,

anteriores». estatua que apenas serve, um (iªe dá º nenufar ªº vírus dªº tá fazendo, e n'este momentolentrada vedavse com paredes

«Qual a causa pºis da dife— momento, d'enlevo aos olhos maleitas—que matam de febre em que entravamos saem—ibmde adobes e depois de esqucn
. l -

rença no custo dos materiales? da jente, prendendo'os sem fnª- das mãos, com uma lijcireza tado com camma ;. força de

' .
- .. ; '

Vamos demonstrar». lhes pedir ternura. de prestimano, as tijelas, ver- | lenha e tempo lá consegue, me-

  

 
UMANA

sentiu º ., irresistível aspiração

uu estreitar um outro contra os

seus cumes virjineos, pobre

mendiga que és a beleza sem

alma, como um deserto sem

ALMA

...e queixo de ti porque

aças sofrer, porque, quei-

xar-me, seria o mesmo que fonte. _

chorar- se a agua do mar pelas Nãº“ não me queixo! Porque

durezas da penedia. contra que afinal, Pªrª?“ º ºlªª pareceres,

embate, a todo o momento. Tu eu nunca. acreditarei que “'

és granito homojeneo, d'uma possas ser mais que um incom-

solidez á prova da agua e fogo, Pªrªvº] retrato; 6 Beleza! 6

duro como aço brunido, e ina— Deslumbramento! eu assisto,

bulavel como .serrania d'espi— ainda, com Miguel Angelo, ªº

nhaço sempre aguerrido e de teu nascimento,.creada na tela

vertentes sempre em ravinas. Pºlª PªiXãº º Pºlº desejo; mªs)

Na tua beleza d'anjo acabado depois de completa ª admira—

de chegar dº ceu—fresco e pu- vel sem o sopro divino de fan—

ro, sorridente e doce—agasa— tazia e tristeza que te conce—

lhas mais crueldade que um beram n'um rºlªmpªgº ( iinª"

beduino; no teu olhar de serena piração.

e virginal maviosidadc contens

 
Então é moroza, e calcule-

se que. terrivel coiza para o

ambiente a evaporação viscoza

n'esses longos mezes de hu—

midade e frio.sendo para mais

o amplo cazebre de tectos bai—

xºs, mal ventilado e sombrio!

A uma observação & propozito

corrobora o oleiro que no in-

verno aquilo é terrivel. . pu-

 

 

.No teu olhar ha um fogo

 
lação fabricante." o oleiro mes—

tre senta se deaute d'uma es—

Mimosculos. 



__———-——-
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lhor ou peior, a fornada, ficar

couclnza.
_

Em jeral, as olzirias dltlvar

cºzem 8 a 9 formulas anuuus,

representadas para cada fabri-

ca com o valor médio total de

um conto de réis. Tenrse d'ahi

de tirar para salarios, soldada,

lenha, materia prima, etc. etc.,

de modo que fica, para valor

do trabalho de todo o ano, o

quanto basta para _viver-se em

rejime de economia apertada.

“ Havendo pouco refugo, nao

sobrevindo doenças e não so-

bejando os filhos ainda se con-

segue com 'a profissão amealha
r

uns cobritos, pouquitos, e (,

custa de muito poupar.

Dil o a expressão rezignada

do oleiro, o seu fatalismo de

pobre, transparecendo sempre

da palestra que entretemos.  Aquilo é viver para traba-

lhar,. é uma arte que finda ar—

rastando eomsigo, na agonia,

os que se obstinam a ezercel—ar.

Decerto. E' uma industria

de provetissima edade, sur-

preendida, nem sabemos como,

no seculo da eletricidade, msn-

do na epoca do aeroplano o

milenario sistema assírio; como

perfeição artistica muito infe-

rior ás poterz'es ejipcias e ligu-

ricas; decerto-é uma sobrevr-

vencia do passado, muito re-

moto, que fielmente reproduz

, _ —e por isso mesmo se eatin—

. gue.

Melhoral-a, antes, fazel-a

passar por uma transformação

real, seria viavel industrial—

mente; valeria a pena?. . .

O nosso interluctor, teimo-

samente, faz fincapé do seu

_modo de vêr :—para ele as ola-

rias vareiras hão de ir vejetan—

do até acabarem, tslqualmente

como nasceram e hão vivido.

«Melhorar, melhorar... para

que?» Isso é só para os mize—

raveis, porque só como em bar-

xela de barro tão inferior a in—

tima ' a da especie huma-

na, e isto é só para os preços

mesquinhos e com aplicação

aos mais ordinarios empregos.

Até os pobres já. vão chegan-

do ao covilhete de louça fina,

observavnos o oleiro; toda a

obra saida das nossas mãos só

tem consumo pelo irriz'orio do

, custo.

Melhorar! melhorar! veja-,

mos. . . Tentasse-se ahi oem-'

—preendimento de federar numa

fabrica todas as olarias á data,

dêsse se—lhea maquina manual

moderna, fizesse-se a educação

do artista pelo dezenho, o es-

boço, ”a instrucçâo profissional,

e apurado o barro, seleciona-

dos os processos, creando tipos

d'uma beleza e d'uma ductili-

dade atrativas, fabricasse-se

para os mercados mais remu-

neradores, de par com a louça

antiga, productos novos em

vasos, em cantarinhas, em ter-'

m—cotas, em ladrilhos.

Cremos que não ia ser um

desastre, antes nos quer pare-

cer que a velha industria, fos-

silizada no velho e tosco fabri-

co, por' esse teor, rejuvenesce-

ria.

Mais braços seguramente po-

dia", entâ0,empregar, e ao abri-

go da. civilização que acompa-

nharia, fazendo por melhorar

sempre, a ceramica das olarias

vareiras 'teria dezafrontada a

existencia. '

0 oleiro de que nos despe-

 

dimos não assente de nenhum

modo, cabeçudo na sua opinião

d'artista sem horizontes; em-

bora, nós convencemo-nos da

viabilidade, a que acabámos

jz'i. de dar vida, (l'essa trans—

formação i-ndustrialista.

Ponto era queoutra jente e

outra epoca surdissem, como

nos contos de fadas, dos es-

combros e inconsciencia que

formam o sêr nacional, pois

que outras mais retumbantes e

mais inacreditaveis conquistas

balizam todo _o caminho do ho-

mem, algures, por todo esse

mundo de Christo que nos ex-

elue.

Mas são horas, o sol escon-

de-se para além dos telhados

encardidos, e os companheiros

bocejam a mil l'eguas, pelo de—

sejo, de toda a cacaria da fa—

brica, monotona e pobretona

na sua simplicidade rustica e

grosseira, que é como uma cer-

tidão de ruína.

O oleiro,

deixando—nos, torna-se a tarefa:

é tempo de sair, de acabar, fi-

cando no papel, a traços infor-

mes, as impressões da visita.

EQTJQLÃBIO
Dia. a_ dia

No dia»10 fazem annos a

em.& D. Sophia Pinto d'Oli-

veira Vaz e Vidal, dedicada

esposa do noso amigo José Vi-

dal, a menina Rachel Soarês

da Silva Cerveira e o snr. Ma-

noel André d'Oliveira Junior.

As nossas felicitações.

= Encontraose com sua fa-

milia na sua quinta de S. Tho-

mé, d'esta villa, onde tenciona

passar a quadra calmosa, o

snr. Manoel Gomes Netto.

 

=Regressaram de Vidago;

onde estiveram a uso das aguas,

os snrs. dr. Ignacio Monteiro,

juiz da comarca, e Antonio

Ramos.

= Tambem chegaram de

Entre—os—Rios, os snrs. Silve—

rio Lopes Bastos e Augusto

da Costa e Pinho.

=Encontra—se no Furadou—

ro, a uso de banhos, o snr. dr.

Eduardo Vaz, da Feira.

A festa. escolar

Intramuros do agregado va-

reiro, uma das festas gradas

do ano, festa de toda a jente,

é a que realiza. com meritoria

tenacidade a Bene/icencia Es—

colar. E' a petizada o nervo e

o sol da função, uma petizada

chalreante, vivaz, recrutada.

pelamórquotamo espessoeopi-

mo filão burguez que constitue

o talvez mais denso schena do

povoamento indijena, e com a

petizada—ora os senhores não

sabem a novidade. . . com

esses muchachinhos de caritas

finas e petulantcs são os papás

e as mamãs mail—a fainilsda

toda, que até do cabo do mun-

do aparece com as suas talei—

gas chorudas para chorar de

alegria vendo o seu Chico ou

o seu Manel a maravilhar a

assistencia, a tia amoravel e

quarentona ou o avô tardo e

endomingado.

Ora aquilo, madrugador co-

me um rapinante de ninhos,

começou por uma salva de fo-

guetões“ ao apontar do carro

do sol, e— por um repique, de

larga sonoridade, na grimpa

do S. Cristovão; bimbalhar de

sinos não temos a certeza se

 

silenciozamente, '

A PATRIA

encomendado para & Escolar,

se com destino canonico a

qualquer imortal catolico.

Seja como fôr, dizem as nos-

sas seguras informações que,

“, ao romper da manhã— varão

ou dôna, dos das cscolas,já

se encontravam a postos e a

contas com as andainas de lu,

xo que iam deslumbrar os ami-

gos; e menino houve, garan-

tem-nos, que toda a noite da

vespera, como um conjurado,

velou sobre o travesseiro, não

querendo fraquear no sono e

não achando bonito qtie, al-

guem, lá em caza, se regalas—

se com a soneca de musica.

A's onze da manhã—final—

mente, para os grandes impa-

cientes dos pequerrnchos! a

dois de fundo. como um reji-

mento, ala para o teatro enga—

lanado vistoza e artisticamen-

te. Era a sessão solene e ia

começar, dada por regular &

dispoziçâ'o e eoncerlo das pe-

ças que iam figurar no pro—

grama; ia começa, ouvia sejá,

com a coral do hino da escola,

orijinal do artista de raça e

maleavel talento que é e Dias

Simões.

Depois, gravemente, reco-

lhida a pequenada a meia luz

do interior da ribalta, precedi—

da de um demorado sc/iz'u! a

voz sonora e serena do prezi—

dente principia. . .

Aquela festa comovia— o sem-

pre profundamente, indo ás

suas fibras de pes tocar cor-

das duma sensibilidade enter-

necida e relijioza, e acordando

no seu imo de cidadão, espe—

ranças límpidas e vividas. O

enxame escolar arrebatava-lhc

a alma e prendia—lhe os olhos,

pois que ali estava, na escola,

a sociedade futura, a humani—

dade melhor. Grande discipli-

nadora do espirito, grande ilu-

minadora do coração, era a

escola o manancial mais rico e duravel de impressões bem-

|fazejas, a mina de recordações

“mais persistentes e temas.

Melhorar a vida era a perife-

ria do seu esforço. melhoran—

do-a lidava, operozamentc, a

Beneiicencia Escolar. Tinha

vencido mercê da ação siste-

matizada e insistente (faltou

'dizer-se que tinha vencido

pela intelijencia encerrada

numa vontade. notavel) e com

seguira frondejar em robusto

e planturozo crescer por a in-

tromissão do Benemerito, em

terras de Santa Cruz, camari—

nhsndo suor e no coração

franco e leal amealhando, para

dar o dinheiro que é sangue a

instituição. Agora restava sau-

dal-es como á. Caridade anje-

lica, e fazel-o era cumprir—se

um dever.

E o dr. Pedro Chaves ter-

mina. saudado com palmas

estrujindo, vivas; saindo, io—

zeas. das mãozitas dos pequei--

ruchos.

Ninguem mais inscrito para,

consoante o dito sacramental,

fazer uzo da palavra, proce—

deu—se a distribuição de pre-

mios aos subsidiados pela Be—

neficencia, e á fedelhada que

nas escolas da freguesia se ha

distinguido. Rematada a faina,

de novo ao som do hino de-

ram- se por encerrados os tra—

balhos, e na mesma ordem da

vinda, a dois de fundo, os

querubimzitos do lar, mail-os

 

“&...___._;_ ._.-:. _,._ ___: _ ,_ .—  

os seus, vieram acabar na

frontaria da Direção dos Bom—

beiros. Procedia-se aí á inau-

guração da Biblioteca Escola”-,

obra majistral da Bcnefíccncz'a

Escolar desta villa e o acto foi

celebrado com o ritual ortodo-

lxo, havendo discursado os

drs. Pedro Chaves e Antonio

Sobreira.

A' noite, para concluza fi-

car a data, festa de gala no

teatro. D'essa parte havendo

tomado a empreitada outro eo-

lega da redação, para o seu

enjenho e proficiencia temos de

remeter o leitor.

A festa das creanças teve

um remate alegre e feliz com

a sua récita a noite. A' alegria

communicativa da manhã não

podia deixar de corresponder

o jubiloso espectaculo infantil,

pela viveza e graça da gaiata

troupe.

Era esta espectativa um pc-

deroso chamariz para o thea-

tro e assim. na verdade. A

muitos impossivel se tornou o

seu ingresso alli. Não havia

logar algum devoluto.

N'aquella noite a nossa ea-

se. d'espectaculos tinha um as-

pectivo festivo, differente dos

outros dias. A garridice das

toilets feminis dos camarotes

harmonisavam—se, como pen—

cas vezes. com a vida varcnil

da plateia.

A's 8 horas e meia precisas,

ao som do hymno escolar, se

deu principio ao espectaculo e

d'ahi a pouco estava em acena

a comedia Triste Noivado. Os

pequenos interpetrcs dão colo—

ride e alma a engraçada peça

de Dias Simões.

 

delicia os espectadores com o

conjuncto de suas canções e a

harmonia de suas vozes. Esta-

belece uma corrente de-enthu

siasmo em toda a sala, que es-

tala em estrepitos applausos.

O vira, sobretudo, essa canti-

ga simples que enebria a alma

do nosso povo, é visada a pe-

didos phreneticos dos especta-

dores, tal o mimo e gosto que

lhe imprimiram pelas gargan-

tas dclieadas das creancitas, ()

sentimento e arte de João

Alves, o paciente ensaiador

d'aquella colmeia irrequieta.

A Patria,. comedia que visa-

va a um fim cívico educativo,

teve na galante Gumercinda

Gaioso e traquina Joaquim

Campos admiraveis interpe

tres, sem desprimor para os

outros, com papeis mais in—

gratos.

Uma surpreza excentrica

veio pouco depois pôr em com-

pleta helaridade toda a sala.

A principio uma dança semi-

phantastica, muito bem orga-

nisada, de creanças de alvas

vestes caêno agrado de todos

e, após, um grupo de exoticas

figuras e não menos exoticos

trajes entram no palco. E

uma phylarmonica arte-nova

que vae executar. . .

Mal a afnação principia . . .

o ah, ah, ah! dos espectadores

irrompe de todos os cantos da

sala. A gargalhada é geral. E

mesmo agora ao traçar estas

linhas, não podemos ser supe-

rior ao riso que-nos domina

com a lembrança d'aquelle

interessante episodio mudo,

 

 

A seguir o Orpheon infantil.

foi estranho o dedo mysterio-

so e brejeiro de Dias Simões...

Para terminar houve um bel-

lo trecho maritimo, que era a

encarnação fiel da vida pisca—

toria do Furadouro. Foi a no-

va opereta de Dias Simões, A

Beira Manurdida com espirito

e precisão, com musica de João

Alves.

: Teve um excellente desem—

penho e creanças houve que,

pela sua naturalidade e des-

embaraço scenico, mais pare-

ciam artistas que meros prin-

cipiantes.

Resumindo: A récita decor—

reu admiravelmente, a petiza-

da foi justamente applaudida

e com ella o auctor do Triste

Noivado e Beira, Mar e.o en-

saiador do orpheou, deixando

este espectaculo duradouras

impressões d'agrado no espiri-

to dos assistentes que por sua

vez, não cessavam de bem di-

zer a sympathiea Commissâo

de Beneficeneia Escolar pelo

patriotismo que consagra a

instrucção.

Actos

No dia 1, na Universidade

de Coimbra, com a approva-

ção que obteve no acto da 16.“

cadeira (processo civil), con-

cluiu a sua formatura em di—

reito e recebeu o grau de ba«

charel, o nosso querido amigo

e conterraneo, dr. Antonio Ba—

ptista Zagallo dos Santos.

Não obstante a referencia

que n'outro logar lhe fazemos,

prestando homenagem a sua.

applicaçâo e intelligencia,n'um

amplexo endereçamos ao novo

bacharel os nossos eordeaes

parabens.

Tambem no mesmo

estabelecimento de ensino fi-

zeram ultimamente actos, fi—

cando approvados, os acade—

micos:

- Antonio Gonçalves Santia—

go, no dia 28 dejulho, da 5.“

cadeira (direito civil) do 2.'

anno de direito, e

Anthero Araujo d'Oliveira

Cardoso, no dia 1 d'sgosto,

da 14.ª cadeira (direito penal)

do 4.º anno da mesma facul—

dade.

A ambos os nossos para-

bens.

Exames do 2." grau

Por despacho ministerial foi

deferida a pretenção da cama-

ra municipal, permittindo n'es-

ta. villa a rcalisação dos exa-

mes de instrucção primaria do

2." grau para os alumnos do

concelho levar. Não está, por

emquanto, designado o dia em

que prmcxplam.

“A Panificadora”

Abriu no 1." d'agosto a no-

va padaria A "Panificadora.

Este estabelecimento indus—

trial, situado na rua. da Praça,

está montado com inexcedivel

asseio e obedece aos mais me-

dernos processos de panifica-

, ção, motivo. porque os seus

productos teem sido bastante

apreciados e alcançado já re—

gular consumo.

Muito folgam'os com as pros-

peridades da empreza.

Contribuições

Foi prorogado até ao dia

31 do corrente o preso para o

pagamento voluntario da 2.'

prestação das contribuições

geraes do Estado, relativas ao

d'aquelle desopilante a que não anno findo.
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